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O articulador político de Feri-
nando Collor de Mello, dei-
putado Bernardo Cabra4 

não confia , na durabilidade de um 
bloco suprapartidário de sustentai.  
ção política no Congresso Nacion4 
sem o apoio, mesmo que indiretd 
da sociedade civil organizada. Pa
isso, ele tem se encarregado pes-
soalmente dessa tarefa. Até agor,4 
os resultados foram positivos, ma, 
o próximo passo, além de ousado, 
perigoso: a aproximação com 
CUT, a maior central sindical do 
País. 

Antes mesmo do segundo turn 
da eleição presidencial, o presiden 
te da CUT, Jair Meneghelli, diss 
que se Collor fosse eleito haveri 
uma "onda de greves". Temendo  
isso, o futuro ministro da Justiço  
'entendeu que será necessário, pel4 
menos, mostrar disposição e abei
tura ao diálogo. Se conseguir agen 
dar o encontro Meneghelli esta se 
mana, Cabral tentará obter um4 
trégua de, no mínimo, dois meses 
A proposta, porém, não será direta 
O futuro ministro da Justiça dirá ,  
inicialmente, que os trabalhadores 
"não serão penalizados" e que a po T  
lítica salarial será mantida, apesa4 
da desindexação da economia qu4 
está sendo proposta por Zélia Car 
doso de Mello. 

O principal trunfo de Cabra 
será a disposição de discutir com 
CUT as leis ordinárias e comple 
mentares da Constituição que re 
gulamentam os direitos trabalhis 
tas, como: indenização compensa 
tória para demissões imotivadas 
aviso prévio proporcional ao temp 
de serviço. O futuro Ministro, Co 
as credenciais que obteve junto ao 
trabalhadores como relator d 
Constituinte, garantirá o encami 
nhamento e apreciação destas mai 
térias pelo Congresso Nacional. 

Mesmo que Meneghelli se ne 
gue à trégua, Cabral acha que sai 
rá vitorioso. O raciocínio da equip 
política é o de que a negativa a 
diálogo da maior central sindical, 
bem como do PT e do PDT, leva-i 
riam a opinião pública a acredita 
que Collor está sendo "vítima" d 
que diversas vezes denunciou na 
campanha eleitoral: 
"sectarismo". 4 


